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Dê à sua família o seu lugar ao sol 



DÊ SEU ENDERÊÇO A FELICIDADE 


LOTERIA DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS 


TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 4 PRÊMIOS DE 







FUTEBOL DÊ 
SALAO 


■ vlHimiYN C/imPE/iO 


C«m o Sele dc Níiímlutu perdendo a bomogenla do 
taltiiilaiiHn nirvfUtio * mm f> Drniilnai Sagrando-se mhi» 
larnprlu ilnia mmlstldade n^rllvi. o i)imrlo campomil» 
t Haiti "-o iU t olehol ü*drly khrgou nu acu final. 

A conquista do Dtmlltiu, de verta forma chegou a 
Surpreender iqucíri i)ue viam mi íiele d* Setembro, Cal- 
çaras f iHitros, eu tiplnllo do publico it# |>íl>vlvrli iram* 
V*Q**' d#¥Ído lain a* lUài illvldade» Invklus. tlrtthantv 
Iivrrrvlku r Justa * iorK|ul*la do quadro ounvanll. 

Tendo *e Iniciado no dia s do 41 mm a realização doa 
[opu Dcrtnina* » Centro de Vflns* c Set* dc Seiembro x 
Harta tniiáltn, primeiro* do turno Inlflal, èsie campeonato, 
f«l d «tflbiir d* (tuanlw mté hoj* fá foram realizados — 
V*nl »iMr* mrnt e digno de nota cm todos oa srus setores, 
la«io dl«cl|ilÍnaT, tático c técnico e mesmo no setor monr- 
lirlo mm nndai, dc trrtii lurmai compensadoras — Ao 
faiarmos a&frnr hom andamento que teve è*lr earnpconaio 
ndo ptufemo* dfiiar dc mencionar o irabalhp louvável da 
cuorelãna dç futebol dc aalAo. Dc fato, a recem funda 
«a faiktMlf ma v Ima do latoniuiKt eurvetaiKi sob a balula 
do dr. \ kciíic H* ta ventura, soube multo bem desempenhar 
tua* funçAes _ O campeonato foi dividido em i panes dl* 
S5" í!íl ™ ° primeiro Imo I, considerado de claut- 

Plcaçêoi. o rcturno * m CrW final melhor de 5 decisiva do 
tiiulo Miirt 7 dc setembro c IVrenínu. vice campeão e 
eam pe4ii reepectl* «meu * r 

rAilT 


F> , FI WI1 MM1 **P*do rftmapecto do que fot «alo — No 
primeiro turno coaso Ja dlsacmoa. .unsldei-sdo de cLasjJft 
* equipes tomaram parle * an ler minar ést* nvv 

T* . t W< ?S: * tÜIlMl llllll « civnsequentemenle 3 

demla aamca das para o retorno — Q Sete de Setembro foi 
* rrnoedor chegando » H»*l do primeiro penodo das 

da raimiZT. r*T*lm*. Impuwlõ-ár cura fTan- 

da t alegoria a togo* oa mu oponentes — A volta de Olavo 


comando de ataque alvl verde deu nova alma ao quinteto 
que pode assim chegar a êste resultado, lista conquista deu- 
lhe o direito de qualquer que fosse o resultado do 2* turno 
disputar com o vencedor do mesmo uma série melhor de 
3 decisiva se d Sete, como real mente aconteceu também 
nAo o vencesse — A grande surpresa para torcedor foi 
a desclassificação do* Fuzileiros, vice campeão do lomelo 
anterior, assim como a péssima apresentação do Corretos 
* Telégrafos, completamcnie opacos nas disputas em que 
tomou parle — O lllymplco. uma das mais antigas agre- 
miações salonisia* da cidade, completou o trio de descia* 
itftcadus Apos o torneio de classificação a tabela apre- 
sentou o seguinte panorama: 

i Classificados ) 
l* Sete dc Setembro 
2/ Caiçaras 

3. " Dermlnas 

*-* Associação Atlética Ricardo 
5.' Maria Amálla 

4. * Ce n Iro de Minas 
f De sc I assl ficados > 

7* Olymplcip 

1*‘ Fuzileiro* 

9’ Correios 

Os 4 restantes t classificados, partiram então para as 
disputas finais que tinham peia frente — Positiva mente no 
que se refere a parte técnica, o re turno foi bem superior 
ao turno, com os clubes fazendo alarde de uma técnica 
bem mais apurada — A estas alturas Já não contava mais 
o Sete de Setembro com a participação do r fie lentíssimo 
Otavo. o popular Besouro, atraádo para o Yaierfo Doce de 
liabtrsL Decaiu bastante de produção o l ri -campeão cur- 
velano, enquanto Dermlnas e Calçaras flrmaram-se no «m- 
cello popular como os melhores do returv» — As outma 





BICICLETA 


PAGANDO 
SUAVES PRESTAÇÕES 


equipes não conseguiam muito para que pudesse serem 
postos em destaque — Assim sendo a luta pelo título Ua 
returno ficou acessa entre Calçaras e Derminas — O Calça- 
ras, egresso do octagonal Dr, Luiz Otávio Gonçalves do 
quaJ foi campeão, tinha grandes esperanças de vir a úfe 
putar afinal em busca do título máximo. Porém as duas 
partidas decisivas do quadro de Juãuzinlm em ambas das 
quais os indígenas foram derrotadas frente ao Sete t ao 
Derminas. éste último vingando-se do revés sofrido do pri- 
meiro turno puseram fim às esperanças do quadro do co- 
légio Padre Curvelo. 

Enquanto isto,, o Derminas., de vitória cm Vitória, cbe- 
gnu ao final ocupando o primeiro posto na tábua de clas- 
sificação — Vieram então as disputas finais e decisivas, A 
sensacional melhor de 3 que apoteòticamente coroou o fím 
do campeonato. 

O Derminas que comecara mal. traças a um trabalho 
Intensivo e conjunto do sr. Júlio de Meto Franco e Vai- 
des imprimindo novo ânimo ao preparo físico e senso de 
conjunto ao que podia agora ser incluído entre as grandes 
equipes — Foi um trabalho exaustivo e paciente com re- 
sultados compensadores. 

Para a melhor de três, na reta final. Sele de Setembro e 
Derminas ante grande expectativa dos torcedores pisaram 
a quadra para disputar o primeiro jogo — O Sete era o fa- 
vorito com larga margem a seu favor. No entanto o de 
senrolar da partida não confirmou este favoritismo e ao 


final o piacard acusava um nervoso empate de Ixl, Este 
mesmo placar voltou a persistir no segundo encontro Ago- 
ra já não apontavam o Sete como o favorito e reconhecia 
no Derminas um dos grandes do nosso esporte especializa- 
do, o que realmente o é Ambos estavam em igualdade de 
condições. O terceiro, decisivo e último embate foi travado 
no sáb r 22 de setembro de 1962, expectativa dominava a 
todos Tentando assegurar para si, o título de tetra cam- 
peão tentou o Sete de Setembro todos os recursos, inclu- 
sive, trazendo Tanure a cidade para comandar o ataque al- 
vi-verde em sua última cartada — Isto não foi o bastante 
e dois gols, um de Prego e um de Patu a favor do Dermi- 
nas contra apenas 1 de Bacalhau selaram a sorte do malch 
a favor dó Derminas — Ao soar o apito do Dr- Ernesto Ri- 
cardo dando por finda a partida que brilJiantemente con- 
ouziu tínhamos o novo campeão. Seu nome Derminas Fu- 
tebol de Salão — * O Sete contentou -se com o vice-campeo- 
nato e as equipes que disputaram êsie encontro memorá- 
vel foram as seguintes; 

Jorge, Prego, Manduca* Palu, e Peru 
DE SETEMBRO: Geraldo, Edinho, CUmo, Ta- 
nun, (Miguel Veo) e Bacalhau 

A classificação restante foi a seguinte — Em terceiro 
l Uga ^° Cai Ç aras ' em 4 -' Maria Amãlia, em 5." Ricardo e em 
o e ultimo oCentro de Minas — Antes de encerrar-mos es- 
«SL 5!*? quC T e J mí>ii ex P fessa r aqui ao Derminas nas pes- 
„ r tí ^ ente5 i' jogadores e torcedores os mais sin- 

?lÍl“ iabens P f Ia brilhante conquista — Também o Sete, 
um ™ ei l tfls ' 1)055 ttím bou com galhardia ante 

esuortiia íe ( ° ma í S f orte - com classe, e perfeita educaeau 
o!Íp / St0 varorizou ainda maís o feito Der mine use 

des adversão™ f ° râm & randes - Põr que venceram a gran- 
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VÁRIOS TROFEUS ENTREGUES PELA 
L. C. F. S. 




Após o térmlnod o campeonato, os vários troféus ins- 
tituídos peia liga curve lana de futebol de salão,, foram en- 
tregues aos clubes que fizeram jus aos mesmos, numa les- 
ta realizada alguns dias apôs o término do certame. 

Também às faixas comemorativas da conquista do ti- 
tulo de campeões foram entregues aos jogadores do DeT- 
minas. Na oportunidade^ dois jogos foram realizados. O 
Sete de Setembro, derrotou a seleção B por 4 tentos à 3 no 
jogo preliminar ao passo que o Derminas, menos feliz, no 
encontro de fundo, foi abatido pela seleção A pelo con- 
tundente "score” de 6 tentos a I. 

Os troféus entregues e os clubes que os receberam fo- 
ram estes : 


T , , i/msAu 

i™í; u c l am P e * 0: LC-F5: Derminas F C 

Trnf^ ^i Ce T a i? ipCâ ^ : c ° rerta L-C-F S: Sete de Setembro FS- 
Troféu disciplina : Oferta — L-C-F-S : Maria Amállu F S 

» DIVISÃO 

E3S ca,¥1 P eat > 7* Oferta L-C-F-S: Maria Amalia FS. 

!5S£ “T oferla LC-M ~ A. Atlética Ricardo 

AUm d? a r ofer l a LCFS ~ A, Atlética Ricardo 

i JT 1 todos estes troféus, oferta da liga foi entregue 

Cu«“to LWa™ “ a * ' aÇa ,lder «to.- dá Rádio Clube- de 
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QUEM É O DERMINAS? 

A nova equipe campeã foi fundada nu dia t * de rnaio 
de Í962 e pertence ao departamento de es Iradas de roda- 

gem (DMER). t . 

Começando bem mal ao Iniciar-se a campeonato, lol o 
Dcrminas. progresslvamen te subindo de produção e aperfei- 
çoando o seu sistema tático graças a um bom trabalho do 
sr. Júlio de Melo Franco e Vaidez. Evidenfemente ponl o 
alto do quinteto e a linha atacante base da equipe. Q setor 
defensivo com Manduca Solue Peru, embora sem ser dos 
melhores consegue szlr«e a contento em suas funções. 
Para chegar ao resultado a que chegou, o Dermiusa parti- 
cipou de 1* jogos contando-sc os do (unto, do retumo e 
os 3 da série final melhor de 3 entre Derminas c Sete, Des- 
ses jogos o Dermlnas perdeu 3, empatou 2 e ganhou todos 
os outros. 

A diretoria do clube que participou desta grande jor* 
nada foi a seguinte: 

Presidente de honra: Dr, Luiz Otávio Gonçalves 
Presidente: Júlio Franco Meiva 

1/ secretário: Maria Vitória Martins Melo Meiva 
2.' secretário: Jalro Monteiro Novais 
Tesoureiro: João Si queiró Neto 
Técnl-CO Júlio Melo Franco Neíva 
Preparador Físico: Juan Vaidez Herrera (chileno) 
Massagista : ploriano Melo Franca 

Além desta diretoria os seguintes jogadores tomaram 
parte no certame — Jorge, Prego, Manduca, Pai Ur Feru, 
Foguete, Criólo, tUcio, Oswaldo e Jurandir. 
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CURVELO POR BAIXO Hfl PRIMEIRA 
DIVISÃO 

Retomando as suas atividades como equipe proflsslu- 
nal, agora integrante da 1/ divisão de profissionais da F. 
M. F., o CURVELO ESPORTE CLUBE não vem fazendo 
boa Figura ■ no certame que hora se realiza. Formado qua- 
se que única e exclusivamente por jovens de nossa cidade, 
o Rubro Negro de “Salvo Filha* tem uma porcentagem mí- 
nima de vitórias ao passo que a cada jõgo aumenta-se a 
seu rosário de derrotas — A sua atual colocação é das pio- 
res possíveis e os jogos realizados no estádio do onze rubro- 
negro até o momento foram de baixíssimo nível técnico. 
As rendas, reflexo disto também foram muito baixas. 

O plantei mantido pelo CurveLo atualmente é orçado 
ern 7® mil cruzeiros e se bem treinado poderia produzir al- 
go de bom. O mais cottstmgedor é que os jogadores não 
recebem o mínimo apoio moral e material da diretoria. 

Sem nada ser Inferior a outras equipes que aui estive- 
ram èsses atletas colaboram e muito com o quadro, porém 
a diretoria, que começara bem intencionada parece ter se 
desvirtuado e hoje deixa quase que no abandono total os 
destinos do clube — Recen temente em uma das excursões 
oficiais do clube nenhum dos próceres compareceu ao lo- 
cai do embarque e por Incrível que pareça nem o prepara- 
dor técnico Rublm compareceu para assumir o comando 
de seus pupilos, fsto, notem bem, por ocasião de uu jôgo 
oficial do campeonato. 

Assim, não é possível man ler-se um clube profissional. 
No úlíimu certame em que o Curvélo tomhuu parle, ainda 
como integrante da diviaso extra, a situação era outra. A 
diretoria esforçava se e ü plantei caríssimo nãu correspon- 
dia, Hoje os atletas colaboram ficando a falta de colabo- 
ração a cargo dos diretores. Essa falta de colaboração mo- 
tivou a renúncia do presidente José Tavares da Luz des- 
gostoso com essa situação aflitiva. 

Excluindo-se um pouco a diretoria, também aos torce- 
dores cabe uma parcela de culpa. Sòmenle sabem fazer 
críticas destrutivas que nada ajudam e só servem para 
atrapalhar. Seria melhor que realizassem mais cm bene- 
ficio do clube evitando assim a sua derrocada. Agora mais 
que nunca é preciso que todos ttós trabalhemos em prol 
do soergulmento moral do Curvelo, porque se éie cair co- 
mo já aconteceu, mais uma vez, agora, levantá-io novamen- 
te será quase Impossível, 
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Transistor oi a ■ fonOgralo poriàtil 



T:aitsrural - rádio à pilhas para 
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um aperitivo que faz amigos 

A AGUARDENTE 

CORREINHO 

íiniuma * laboTOiíi íjguordafila d* puta f*rme ri- 
to çfitô do cddo d* cano ufacionodo,, # eípeod- 
fíiifíl* di*íi3odã poro íflijs *rtgarfafador»s exdu- 
livo*. A Espfctd Jafluéíig Cofràinba' 1 ' « d ape- 
ritivo ided poro *oc* « s« us omigos. 

IMAHftMJMNTa EJMfjfUOo rg* 

ANTONIO CORRÊA & FILHOS LTDA. 
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CASA LE VINDO AUGUSTO PEREIRA 

ARMAS E MUNIÇOes 

FUNDADA EM 1890 ^ 


PT ,„ BRANCO, 70 

CA PA R S ^lON A N ART [ 00 ^, MO^' ” C ° UR ° S 

coalho GOS p/montaria vacina e 

CURVELO 



fiancisco Sgarbí 

flua Pedro 1, 87 - Fone. 1186 
~ CURVELO 


Aronzei 

PATRÍCIA 


wm — cocam — cauis 






Joio Feno*, fronte *o ÃOJititü 


flfelH ClIÉtlÈl 


nufrtfivo! 





MÉDICOS 


Dr. Rubens Nogueira 
Fone; 1127 

Dr. Etário Rúbens Becattini 
Fone: 1052 

Dr. Pedro Belizário de Menezes 
Fone: 1121 e 1212127 

Dr. Dalton Moreira Canabrava 
Fone: 1061 

Dr. Viana Espeschit 
Fone: 1099 

Dr. Geraldo E. Canabrava 
Clínica de crianças 

Dr. Clóvis Diniz Pinto 
Av. Pedro II, 304 


DENTISTA 

Dr. Miguel Arcanjo Véo 

(motor de alta rotação) 

Fone: 1250 

Dr. Manoel Moreira Diniz 
Ed, Yoyõp sjl 

Dr. Ernesto Ricardo 

(motor de alta rotação) 

Dr. José Rodrigues Starlíng 
Fone: 1126 


ADVOGADOS 

Dr. Cordeiro Tupinambá 
Fone: 1060 

Dr. Hernan Ives Duarte 
Fone 1315 

Dr. Newton Gabriel Diniz 

Dr. Dirceu de Assis Mourthé 
Fone: 1295 

Dr. Gilberto de Freitas OliVeira 
Fone: 1331 

Dr. José Maurício de A' Diniz 
Fone: 1346 

Dr. José Eugênio Mariano Diniz 

rua dr^ Pacifico mascarenhas, 219 

Dr. Fauío Barata 
Fone: 1426 


CONTADORES 

Ângelo A. Soares de Souza 
Fone: 1179 

Joao Mourthé Matoso 
Fone- 1357 


Vf/VM ESPEC/AL 





MODERNO FOGÀO DE LUXO 

ULTRAGAZ 71 


cm sólida construção exclusivo de Ullrogoi 
— . çom maior economia de gás. motor 
rendi mento dos 4 queimadores especkm 
« maior sustentação do calor RO amplo 
forno isolada õ IS de vidro — 


ULTRAGAZ 

i garantia ds : 

CONFÔRTO 

— chama limpa, ítm r«üduâ» 
de fumaça 

ECONOMIA 

— calar unifúTm* a>é a fim 

— qualidade dw oparsha 
e inilaiafits 


Sem entrada e 
em suaves 
prestações 



CONCESSIONÁRIO 

CASA 2 IRMÃOS 


ULTRAGAZ 

onde você paga 
sem sentí;! 



oeb neva direção 


Apartamentos (com banheiro ccmplítç) 
Aeuq corrente em todos o» quarta* * 
Cozinho internacional 
** Perf • ito Serviço èdooft# í 


AINDA: 

|a«ifar dançante * 
ubádoe * éfining 
partir 4 m TOM L 


^ArrtoMü, OJiotc. tone I 155 . Curato, v\,r>os 
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Transito e meninos 


Acotnpânhãndo o ritmo 
acelerado de progresso por 
que passa nossa cidade, o sr. 
Prefeito Munícipe*! criou u 
serviço de Inspetori a de Trân- 
sito , 

O novo serviço, cuja orien- 
tação está a cargo do Tenente 
Francisco Joviano de Aquino. 

mantém 10 inspetores de 
trânsito, sendo jovens de ida- 
de média de 16 anos, e que 
desde janeiro vêm-se subme- 
tendo a rigoroso treinamento. 

Segundo informações do 
Tenente Joviano, nova turma 
de jovens necebe instruções 
detalhadas sobre trânsito e á 


n^edida da necessidade, se 
rão admitidos, com real pro- 
veito para tõda a população 
novos inspetores. 

O competente militar, de 
acordo com as rtecesidades 
do trânsito cm Curve lo, fez 
adotar sistema de mâo única 
em várias ruas, e naquelas de 
entroncamento mais movi- 
mentado lá está o Inspetor- 
mirim, a ordenar a boa or- 
dem. Era reaimente um ser- 
viço de que necessitávamos e 
uma grande oportunidade pa - 
™ os jovens de nossa terra. 

*f° aproveita dos no sen- 
tido de servir à coletividade. 


V. M.- Centenário 

I>r. Viria to ^inlz Mascarenhas, cujo 
centenário de nascimento foi comemo- 
rado aqui com Justíssimas bomenafr 
gens a família dó ilustre curve lano 
que, grande parte de sua vida a dedl 
cou aos interésses da terra. 
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Uma vida Jã passou, d* lulas, 
canseira»» pobrezas. E, no fim 
dela, essa velhinha não leve 
seus JarnHíares para seguir' 
[he as rruius, nem .iictinhos 
que lhe pusessem twíjns mas 
faces. Mas. tio asilo, de ou- 
tros ela rveehe isto que não 
leve. O propriu Dv Si^auti lhe 
dá um sorriso de carinho 


AM I ÊCM.ãMÊX âÊAH 


Com. grandes festas a “Liga 
Católica Jesus, Maria, José ,p 
comemorou o seu Jubileu de 
Oure no dia 20 de maio. O 
pre grama elaborado para 
f e s t e ja r condignamente o 
grande acontecimento foi 
cumprido com êxito invul- 
gar. 
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DELEGAÇÕES VISI- 
TANTES 

Pars maior brilhantismo 
das festividades. Curvelo re- 
cebeu embaixadas de várias 
cidades que aqui vieram 
unir suas vozes às dos cur- 
ve lanos na comemoração da 
grande data, Podemos citar 
as Delegações de Juiz de Fo- 
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ra, Campos e outras cidades. 

PRESENTE O ARCEBISPO 

Dom Geraldo de Proença 
Sígaud, Arcebispo MeLropo. 
litano, acompanhou entusias- 
mado o desenrolar des feste- 
jos, levando aos liguistas a 
sua palavra de apoio e incen- 
tivo. Aqui também esteve o 
Padre Leão, Diretor Gieilil 
das Ligas Católicas do Bra- 
sil. 

O Senhor Arcebispo con- 
decorou, ccm a cruz de ouro, 
os 13 liguistas fundadores da 
Liga Católica, sendo os mes- 
mos delirantemente aplaudi- 
dos pela compacta multidão 
presente. 


Com a presença das autorida- 
des civis e religiosas grande nú- 
mero de benfeitores c amigos, 
nus* o Arcebispo, Proença Si- 
gaud, oficiou solene mente a bên- 
ção e inauguração do novo pa- 
vilhão do Asilo. 

Assim é que □ dia 25 de maio 
de 1962 a simulou o 'início de 
uma nova fase na vida das velhi- 
nhas ali abrigadas. Sob os in- 
fluxos das ber.;' de nosso 
Pastor e aos aplausos dós pre- 
sentes, elas se transferiram {al- 
gumas foram transferidas por 
mãos de outrem ) da velha para 
a nova casa. 

O novo pavilhao que as abri- 
ga é de construção sóbria, po- 
rém sólida e funcional t satisfaz 
lodos us requisitos de uma casa 
da espécie- Localizado em plano 
fmferior, , constitui a/ primeira 
parte du conjunto que substitui 
rã a velha casa, até há pouco 
existente na praça do Santuário. 

A esta altura já se encontra 
pràtícamvnle demolido o rema- 
nescente do antigo prédio, para 
que a construção do novo tenha 
prosseguimento. O seu planeja- 
mento e execução vêm revelan- 
do bom gosto, capricho e segu- 
jvnça,- dentro de um razoável 
critério de economia. Que lodos 
os curvelanos, de coração ou de 
nascimento, procurem, conhecer 
essa benemérita instituição e lhe 
tlêt m o seu apôio e a í ti ' quda! 




HepFfls&Dtaçoas "EBWSCOS” Ltda. 


Eicqulel Rabeilo de Va*coi**M<M * 
Ray mundo Cirdoia 

Av AmaxWMI, l», *™«- — Cun )- 1107 

Belo Horiiont*. 

“ Re prese n tan tes “* 


— DE — 


CHAPÉUS RAMENZONÍ E CAMfSAS B A K-T A N, 
MEIAS LURO LOBO, EUREICA, TÊXTIL PAULO 
ABREU S/A CALÇADOS JACARÉ, COBRASIL LI 
LI NAYLÒTEX S/A. — Tecidos e cunfecçoes e EN 
TRETELA FENIX ele. 

AGRADECEMOS A preferencia 


Casa Álvaro S. Llruno 

De tudo um pouco 


NOVIDADES CHEGADAS SEMANALMENTE J> E 
Tecidos, Calçados, Armarinhos e Artigos para Pre- 
sentes . — - Só artigos de primeira urdem 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 

Praça Tiradente — 532 — Fone: ISM8 

CU R VELO ::: MINAS GERAIS 


RESTAURANTE E CHURRASCARIA 

nPMECIDII 

ONDE SE COME BEM! 

— DE — 

Bo aventura Camilo 

Praça Benedito Valadares,. 262 Fone: 1142 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE MADEIRA MANOEL 
JACINTO LTDA, 

Aceita empreitadas de forros 
eng rada mentos, 
pontes e instalações comerciais- 


RUA ESMERALDA, 4 — fone 1267 



MODERNISA-SE 
O COMERCIO DA 
CIDADE 


A Loja Galvão em nov a fa- 
se de ampliação de seu esto- 
que, resolveu expôr aos seus 
distintos fregueses mais os 
seguintes artigos: — gtmàe 
variedade em ARMAS £ 
MUNIÇÕES PARA CAÇA l 
ESPORTE, selecionado sorti 
mento de CALÇADOS fi n ^ 
para homem, MALAS, CHA- 
PÉUS, e mais o conhecido es- 
toque em CAMISAS. CAL 
ÇAS, CASIMIRAS E LI- 
NHOS 

Contamos mais oma v«í< ^ 
su“ valiosa preferência 
AVENIDA PEDRO II T 573 - 



IDROE OE BR010 







A gu-TlB chegou, blut*iiBiiK coltnte e esgarçado nei fundilhas, mo- 
riE '*»» ri scos*. tirado, nneio cam hâ! d, do irfnão mais V(lhc, cabelo* (Olíjín* 
tes ífllbfÉ • fFinisB dt linho de pai que folgava o busto. cDbrJmkühe « 
quadris t streitos dc rapaz. 

w- r Hjm-di, cfbeloi lambtdos, uma fita estreita, único adôrsio 
feminino, continha a a vf lanche de cabelos basto# e longos... 

Aí.-cti a bolsa o cháo onde o maülot encharcado, guardava ainda 
r-e^r, S1 .-^ formas adolescentes, ea-piJas e bem proporcionadas 
Vestiu um fhQTt curti nho e correu descalça a apanhar a última e ruioii 
goiaba, dlvfrtíndo-sf em atormentar o bo«r que já estava rouco de 
tanto protesto. 

Botou Hacha na eletrola chamou carinhosamente- a copeí ra e den- 
gosa implorou uma viagem ao buteco da esquina em busca de uma coca 
gciadlnhs I. . , , 

C" ‘dadw- mente surripiou debaixo da almofada grande, o penúl- 
timo número da Querida, aboletou-se no sofi, pé* sõbre a mesinha e 
dlSCOU com sofreguidão. 

— Aid? Cherie, tá boa? 

Qu« tem feito? 

— Porque não foi A piscina? 

— .Jíanr Hanl Como? 

— Bárbaro minha filhai 
— - O máximo! 

— Se vou cm casa do Teleeo? 

— Claro f Certamente Uail 
— O filme? Bacana. Adorei! 

Também com aquele gajo quem é que resiste? 

— Terminou? Mesmo? 

— íffâo acredito. Verdade? 

Palhaço, cretino, aquilo é um cão. 

— Desconte bóbal... 

— Pum. , Ganhou um Wolksl.. . 

— Obal Legal. Tá 
— B&im — 

- — Jrunmié tá fazendo frio ou calor? 

Essa 6 boa, vocí não sabe distinguir temperatura? 

— Vou lá. Vou de calça comprida ou com o chemlsler de lã? 

— Santo Deus estamos em janeiro 1 
— Vista o qUe quiser! 

— Mas. diga. diga. diga sim mãezinhal 
— Tá bem vá de Sport. 

— De suster é que não, faz calor a bessa, assim vou me costnhar, 
— Cr-mo í que você nflo sabia!... 

■n telefone toca. 

Em c*sa de bTÚto ninguém tem vez, 

Papaiéèc. . . você está? Acho que não- - . 

Kn vanien r. s a campainha insiste, 

Alòò. , Caril nhoa? Dear... 

Alto. . . Cadinhos? Dear . , , 

Que que há meu chapa? 

Deu o pira em mascar ado? :f. - , 

Como soube? A mamãe aqui é mala Sabe tudo. Bandido! 

Tadinha da Juju, 

Querendo cartaz em nêgo? 

Olha qua eu faço sua caveira, velho, sei dlreitlnbo tfida a sujeira 
Cafajeste. . , 

Vai hoje ao disco dançante? 

Pica-pau e Chim bica? 

Xopotú c Surubim? I 
Então val mesmo animar 
A baíe de chá-chá-chá e twiilí 
Levo meus discos? O dois e o cinco? 

Wodka também? Tâ,,, 

— Fico pronta às de*. Espero sim,.. 

Té logo,,- 

Fta uma bagunça na copa, puxou a mãquina dc costura, apelou 
para a cosinheíra. passar o fcchCcüeí-, que sempre and* enguiçado--. 

As pinturas esquecidas a êsmo, requer tempo e pertinácia para (ks- 
vendá-Sas, 

O pincel dos lábios « a bomba d* laquê se encontravam no con- 
adlo lá da sala de visita, onde existe o último espélho . . . 

O quarto uma babel, as gavetas das móveis, puxadas, na ânsia da 
busca desesperada. 

As portas do guarda -vestidos, de fodas os quartos-, abertos, na es- 
perença oe que uma varinha d-; condão Lh.C apresentasse um vestido no- 
Vinho de mamãe ... da Irmã ou de Utia . . . Novo... qualquer um serve! 

O secador como uma metralhadora, de sentinela, sfibre uma mon- 
tanha de anáguas frngomsd&S. 

Vestiu quatro vestidos, dois estampados e sports, 2 tons neutros 
de festa, experimentou 2 pares de sapatos, uma sandália e o mocassim 
fêlo. ,* 

Os de aalto, não serviam, porqua tinha que usar mela, * dava um 
trabalhão danado acertar as costuras das ditai, andavam sempre enviesa- 
das... A sandália atrapalhava a dança. O mocassim, ficou deselegante e 
além do mais estava roído na ponta. Dava certo aquèle rec em-eomprado 
de mamãê . 

Vou dc vestido?!!! Não II tenho que por anáguas e elas sempre me 
pregam uma peça!-.* 

Ora.. tinha resolvido por aquele slaque escocês, mas, o diabo é 
que êle havia deseosturado na perna tão justinho ficara! . Azarl... 
A turma gritou lá foral 

Faziam exata mente setenta t dois minutos de vtl-e-vens, arranjo* 
e désa rran joa indecisos f , . . 

O rosto perdera aquela deliciosa simplicidade de há pouco dois 
traços vigorosos * aiuis puxavam para as têmporas, sofisticando o olhar 
Ingénuo. O maquiage branco, desmaia ra-JJiè as taces * os cabelos eriça- 
do® numi carapinha de pronunciada loucura civilizada. 

Saiu de ve*, a corre, com um blusão velho, amarrotadíssimo pois 
não dava tempo de paasar, também o diacho doa cabides, nem equilibra,- 
■ A slU > F OTn * maneira túda presa dç alfinetes tragicamente, re- 
signada com o deraslre na hora do twist. 

— Tomara Bambina qqe tdltl!,., 

— Ciflo mama mia! Malvada! 

— Mama miar Malvada! 


FABRICA OE BALAS 

SERTANEJA 

JOSÉ LEITE RIBEIRO 
XAVIER ROLIM, 126 

r~3 


Fone 1119 



T radicional 
super- resistência 
mantida 
na m esma 
inalterável qualidade das 


MEIAS DE NYLON m 
ESPUMA DE NYLON 
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HkQ SE TINHA NOTICIA d* nenhum» §mt* 
programada par» » época da* «ria* E Já — 
dl» perceber » maneira angustiante eorn qu* 
■ eatudantad» vinha sentindo c dur* verdade.. 
Pnl* Indispensável **rí» dÉzêr que todos vim 
para a* féria*, esperando por fcctas fe*t»* para 
que se divirtam e esqueçam um pouco 01 ea* 
todos ; e qu* haja mais reuniões, mais cerní ac- 
lo enfim, para que as saudades sejam matadas 
de uma maneira mal* alegre e sadia, Resolve- 
mos mtflo organizar dois bailes para encher 
a temporada, Ó primeiro, o “Baile do Sueier" 
c o segundo um “party" de despedida da estu- 
da rifada. r Êste ultimo, em verdade, nem che 
gamos a ultimar os detalhe» para realizá-lo; 
fumo* forçados a cancelar o pnSprlol. 

Pensamos prellmlnarmeme em efetivar u 
“Baile dio Sue ter" na Praça de Esportes, com 
n propósito de oferecer unia festa dlferenle 
Como o frio contLmtavft Impertinente e amea- 
çador. resolvemos iranaferl-lü para o Curvdo 
Clube Na ausência do I>D. Presidente daquela 
altas ma nlfesl ações de solidariedade, pela ini- 
ciativa, Dai. passamos aos últimos pormenores, 
e, por Incrível que pareça, fomos vitimas de 
tremenda hostilidade por parte de alguns di- 
retores. que chegaram momo g censurar o 
convite, taxando-o de excessiva mente “bossa 
nova'", porque levava leiras minúsculas (o que 
■té hoje êles não sabem que é moda mesmo) : 
exigindo ainda fosse Impresso que o baile seria 
realizado nos salões do Curvelo Clube, gentil 
mente cedidos. 

Ora ! í todo mundo estava cansado de saber 
qwe o baile seria realizado no CC, conforme 
Insistente avisos da Rádio Clube, bem como os 
cari azes espalhados pelas vitrines da cidade O 
convite ficou preso até à ultima hora, mas, 
acabou sendo distribuído; sem jqjrllr quase 
efeito, pois circulou apôs » data das reservas 
de mesas. 

Por outro lado. proibiram que vendésse- 
mos mesas ás pessoas "rráu sdclas* (por se tra 
t*r de uma festa caritativa) apesar dtsio haver 
*Mo apa lavrada, anleriurniente Também, a 
Inficionai lista (fila) para as reservas, 1 feita 

de vário * roenrantei) 
lol destruída. dizendo-se que não permetla 
aquela modalidade na atual direção. ADnaí de 
contas o Clube estava ou nâo cedido à Comis- 
■^3 Organlnidor»? Chega se à dura conclusão 
1 2Híi. ™ tentando nos hostilizar Mas 

PestT Ím P°í íânti »- O sucesso da 

resta, a melhor resposta foi. 


s»' «Tl 


O “BAILE DO SUETER W constltulu-se nu- 
ma das melhores festas que até esta dal» se 
realizou por estas bandas, Baile de gabarito al- 
tíssimo. daqueles que o ctirvelano. Já acostu- 
mou a apreciar, A euforia era total, e a inér- 
cia er» esquecida naquela nolie Indelével. 

Um sem número de visitantes, mor mente 
d* Beagá, aqui esteve prestigiando a noitada, 
que teve duração até às 4,25 da madrugada, 
com Túlio Silva fazendo o fundo musical. A 
reunião contou com a presença da charmante 
Mlss Copa do Mundo, srta. Edméla, que aqui 
esteve em companhia dos seus pais. sr. e sra. 
industrial dr. Jonas Manoel Vieira. Léo Bellco, 
o aplaudido "show*. As Irmãs Viuiesw e San- 
dra, detentoras dos títulos de “Mlss Sueter-62” 
e Suplente, respectivamcnte, As firas. Antônio 
Ferreira Pfiangiiy c Geraldo Soares de Paula, 
a* “aptronesses". A renda reverlida em benefí- 
cio da Creche São Vicente de Pardo, somou 
apenas Cr$ 22 000, 00 (líquidos] de vez que a re- 
serva de mesas não foi cobrada á altura. As- 
sim mesmo, conseguimos a renda supracitada 
graças a Idéia de D> \1ary, sugerindo vendas de 
votos para eleição du Miss Sue ler, arrecada ri- 
do-se a Importância de 19 mil cruzeiros, C. N, 
que rutula também o segundo Baile do Stirter 
(o primeiro lançou o “Campestre") cumpre o 
dever de apresentar os mais sinceros agrade- 
cimentos a todos aqueles que, de uma forma 
ou de oufra, emprestaram a sua colaboração 
à Iniciativa 

C. N. OFERECEU JANTAR de "boas vin- 
das" aos visitantes. As “10 Mais” Marlza Vala- 
dares e Elizabeth Mourthé recebendo a Mlss 
Copa do Mundo e dr. Miguel Véo. fazendo sa- 
la ao Léo Bellco, do qual se tornou grande fã. 
O cantor em pauta ofereceu algumas músicas 
ã Marli» íque não iria a« baile) e all, no Ma 
rabá, ficamos reunidos num bate papo amigo 
até à hora da festa, 

PRESENÇAS í Dificilmente poderia se re- 
gistrar a presença de iodos os visitantes, uma 
vez que o clube estava “assim" com uma 
an mação tremenda, c, nestas circunstancias, o 
colunista acaba sendo contaminado pela eufo- 
ria, cal na dança e esquece o “trabalho" Não 
o cadernlnho anotou a família 

IMPAT í -tf líT ‘l*!* clrculou por cá num 
•MPALA liumilhanie-,; Maria dus Anjos e Au . 

rora Paes; Edson França que inaugurava Ida- 

iit IUnUi “ ) e conseguiu a vinda do 

K* “ C ° m redu C âíl no “cachet"; Marina 

° edl1 Antôilío ' «rme ao seu (a- 

Ü'+SSL'&r U * Xacalakl» : deputado Lú 

ta Paulo^ C í ll!E; o compositor GervasJo Hor- 

Gíís^ GtThlrí^ ^ ércia Pit,t ° íe noivo 
oí h!, á G i b e sua nuiva ZélLa Maria 

',jít 



O cantor mineiro Léo Be* 
Jico, radicado há onze anos 
na Argentina, e um dos 
maiores cartnzcs do rádio 


FLASHES: Ux “Imblíiié*** W * 


das foram fiéis á festa, prestigia 
cimento até quase cinco da «rtán ã 
ninas, levando culçus auuprid» 
dfssimas, emprestavam ao H p*df 
Inusitado desfile de graça e belea 
pela manhã demos uma eslleadi 
Campestre, donde se deu o "bot* 
méia e seus acompanhante*, pt» 
ram p"ra heagã- — Fizeram 0 w 
de vendas de reservas de utesat 
as “10 Mais" Mari/a t Jane. - 0 
sai Armando PI langui « 1 *» 
Amaríllo Ribeiro, Mário ! 
de Souza e Antônio PLtanguy, ÍL , 
conlagem de votos, para apuridT 
a Mlss Sueler-62 e Suplente. 


r sl 


1 

nossa “Mi 55 Exposição. 
«I t a bonita Marta Car, 
men de Paula, passa às 
m»os da charmante E<L 
niéia T “Miss Copa do Mun. 
«o uma caixa de orquí. 
deas oferecida, pela depu- 
~~ ij *do Aouiles Diniz _ _ 


p E2 BAILE 
DO SUETER 



e TV daquele pais* féz o 
“stiflw*' do “Baile do Sue- 
ter**, arrancando aplausos 
à bessa. 


Iveíe é uma colslnha mui Lo de 
se olhar com muitos bons olhos 
por sua lindeza c meiguice. Foi 
enfeite da Volle do Sueter. 


Wandinha e Luiz Antônio* 
substituindo a turma do 
IKart, que infeUxmente 
não pôde vir, deram exí, 
fiç^o d o retooladíssimo 

Mlss Sueter, Vauessa* que km 
um sorriso grande e enorme clas- 
se* 


"twist”* Também, um mo- 
ço de Beagã e a graciosa 
Vera Lúcia Moraes Pinto* 
deram demonstração do 
— comentado ritmo — 


t|as nolta- 
açonte- 
l^i. As me- 
ter» Iln- 
| fmtlcú e 
Domingo 
i po Clube 
da Ed- 
1 ã ruma- 
dureza 
ftrmen, e 
ático ca- 
Lanxa. 
Soares 
umm na 
elelt 





o 

FAZEDOR DE 
MILAGRES 

AGNES BAIONETA 


Olhando certa noítl a lua solta 
buiendó no lugo do céu. veto-me a 
isndfl da« r.-ordaçõ-s, Revivi aque- 
la linda noite, aquéle pitoresco eu- 
Ceirttro. Era uma daquelas noites en- 
luarada* que sé iwm sertão possui. 

Vinil untos de Uítl 4 fei,ta, taga^claft. 
do d Jp* remonte, quando uma velhí_ 
nha. ^f.rda da sombra da fioll;, f o- 
Jhou o nono caminho. Quem a trou- 
xera? O vento? Ninguém saberia <11-» 
zer. JrPvia apenas admiração nos- 

so® olho*, S-eu aspecto era de causar 
ast-u. Seu corpo irsatrn feito lonm- 
tsrig* cambava os anos, como raizes 
rp-mufe pá terra. Seus olhos dp 
um vidro gelado t rciia na sua Iue 
rjpLu-fl. e.i reflexo do d esespéru Sua 
ineríunt* causou-no^ m ai - perplexi- 
ibdc oue ^ sua ineüplkívk aparl- 
çílo. 

“Vm+s runhecciti nljum (lí^luf 
de mllagrea?” Com humor satírico 
um "bonlciU O final da rua. 

"Alt no número trejç mora o fa- 
redor do milaírts mais famoso do 
mundo Com Zé Aríjó è assim ; Cura 
ou morre ", 


*V*í latnbsr uhAe * matiítf n* 

Iha o Zé Ari(ô Jr , h* foi a velhlnh* 
p^eju alando n Ims^ent* gratuito-, Re- 
parei nitiuth corpo mirrado eomo 
g-avcte Tive pena «1* ver « *eu 

braço paralítico, o* líW dedo* m- 
ni(t(foi como folhas séeai, com um 
ar tftdvelmente sinistro O ou iro. 
enrolact i tom m^lainbfl fí" TrK«* 
iniit uma bucha de limpar chami- 
né. Bastante Velha, querendo curar- 
se no fim da vida? 

Era. - mesma obceasâo' de louca 
A velhinha uSsuda parecida com 
uma bruxa decadente nào sais do 
meu p-ensamento. Teria ido a procu- 
ra de r.Jgum Zé Arlgé para curá-la 
daquela tfo-rrivel enfrtemsE.d:de? O 
tempo deu a sua resposta. Passado 
um ano voltei iquela eldadie on.de 
tinha, tido tsm encontro t3o eítra- 
nho e O estrrnho encontro rfpetiu 
?e A velhinha rgora estava com os 
íolí braços encoberto*. Nflo resistin- 
do a rurlosidad* pergunt«i-a ^e ti- 
nhq achado c. faacder de milagres 

Ué minha filha océ sabe do acon- 
tecido? Não, “ Fellrbela acrescen- 
tou çom um sorriso amarelo. “Que 
nome encantador, Estou quase mu- 
dando o meu e eolocndn o d’ se- 
nhora". Assim dei asâí t sua dom 
tia imaginação. 

*• Minha fia, andei Wttlltb pra ri- 
ba Esbarrei até pré* bsrnda do fa- 
lecido Inmpião E ^ntes ter ficado 
arranchada por aqui. Espia o® meus 
braços, olha a cura do fístedior dt 
milagre. Os seu? üracos eram pa- 
ralíticos e mais feio* do qu? se es- 
perava' 1 . 

"Tá vendo O que cacei. * simpatia 
não deu certo. O m?l olhado passou 
para o outro braço . VtJ* bem o su- 
cedido e Felisbela foi contando e st» 
estranha Mslítla ,f : 

‘fui numa cidade a beira do ser. 
tio onde « povo «ao liga o nd*r do 
sol nem Importa que o* anos vão em- 
bora. Nesse lugar tive a desventura 
de topar cum fsietífir de milagres. A 
noile ta va danada de tiunita. 


ÍIl^Alé ta va pa recende tjQ* tinfr* 
físta ^4 em riba. pra Nom Senhor 

sixsr. sa-nJ»-. 

unha virado o terceiro copo e o ho- 

■vendS- Fedi cum 


anmln do meu a 


5o palavnado d*. capei*- Não fi* 
rci.ni a e oetfl de nov» a cum Elé tl 

roC uma peixeira e 

braços Nem pud:’ impor minha flA- 

cSSs £=£ l cabeça itop-gj» g- 

Tv. um zumbido engraçado: Que his. 

tér la t riste TI orisbela- v«e oaO me- 
recia isto-, Vi te compaixão da ve- 
Thanha . 

— Bobagem minha fia, íU Conso- 
lo espiando O ralo do luar no lô- 
do rfica tão bonito. Tudo mundo so- 
fre. de qualquer Jeito mais sofre. 
MitjH. eu não ligo para o que o pnVó 
fila, não. O vertí Oleva as. pa Lavres 
feias e a lembrança guarda as boss F . 

ti lá foi a velhinha, levando cônSl. 
s sufi- LLusões. Dias pa.vsados fiquei 
sabendo d 5 história verdadeira. 

A hlçtõria contada do fzedor de 
ttmLIgfes era pura invenção, Nunca 
tmha saldo para procurAJo. 

Finz-ia a intrigante pergunta para 
dissipar a dor de ufna grande desi- 
lusão. De ter Fido inutilizada pelo 
SCU eterno amado 

Com o passar do tempu a velhi- 
nha foi mudi ficando a história, in- 
ventando autra completa mente dife- 
ren I e . 

A noite. íTontinuava a passar lin, 
da, esperando que a lua de mansinho 
fôàsC apagando o brilho das estréia*, 
c desse Jugat -» ufr — h« dia. 





ir 



Br. VI ri alo t>inii Masc&renha*, cujo 
centenário dc nascimento foi comemo- 
rado aqui com Justíssimas homens* 
gemi á f amiUa do Lins ire curvclano 
que, grande parte dc sua vida a dedL- 
çou aos Lnterêsse» da terra. 

RUjardo Mascarenhas Vlartlns 
questão de deixar 1 'abíibrtnhas" pra 
CN, comentando- "Voeis não podem 
calcular. d'aqui, o quanto Corvelo é 
projetada por causa da nossa revis- 


AS Matinas Dominicais do ''PIC" têm 
estado arisN (apinhadas); ainda 
outro dia lá estivemos, formando uma 
roda de curvelanos : Elzoti, d. Anto- 
nina. casal dr. Antônio Barbosa ide 
malas prontas para o Velho Mundoj, 
sra. dr. Ildeu Duarte» a charmantc Pa- 
trícia e dr. Newton Viana Dinlx. 

Inaugurados o supermercado e Es- 
tação Rodoviária de Curvelo, um sig- 
nificativo melhoramento p'ra Curve- 
lo, consegudo há tempos, pelo d f. 
Paulo Salvo. 

D casal Francisco Scabri, ganhou um 
robusio garoto. Luli Fernando, bati- 
zado por Luclnha Becatthii e DLòge- 

nes 




Raimundo 

Martins 


Imérleo Pena comprou a fazenda do 
»r. José Lopes Mariz» ali no Morro. U 


A Praça de Esportes do ‘'Campestre" 
estará funcionando dentro de poucos 
dias e a sede será inaugurada no “re- 
veillon" com baile é “show M . 


Registro Condolências pelo passamen- 
to de Caslmiro (Uca > Pereira Diniz 
Apresento pêsames também aos fami- 
liares de Tônico Moreira, Efrem Epí- 
fãnlo e Noé Ribeiro Araújo. 


O Clube Libanês de Beagá está fican- 
do uma maravilha. 

lalro Monteiro de Novaes e Margari- 
da Vargas» noivos. 


Maria Auxiliadora de Paula e Wilson 
da Silva Ribeirct. contrataram casa- 
mento. 

Dr. José Eurip-edes» filho do Bernar- 
do, e Lucilia, filha do casal Manuel 
Albino Cosia (de Beagá) receberam a 
bênçãos nupciais. 


Moacyr A. Andrade escreveu lá da Be- 
laeap dizendo da situação preta d "ali. 
em vista das greves, c elogiando a nos- 


sa revista parlictilarmente u* artigos 
das sras. d. Mary e d. Mltoqufnha. 

Dificilmente se vê fesfas tk anima 
das e de gabarito tão alto Iguais aos 
bailes da Exposição efetivados em Pe- 
dro Leopoldo- O Adeiso, dono das 
" na rtles ".quebrando galhos naquela 
base pois O clube ficou pequena 
para receber tf» inúmeros visitantes 
que atl estiveram. Eizon delirou com 
aS reuniões» NSo era p'ra menos, pois 
o desfile de meninas bonitas foi uma 
autêntica parada de beleza. Chiistina, 
ISJalr Maria Célia, Sandra (filha d« 
dr Dantas), Maria Silvia, e Ellxabdh 
as mais notadas. Helena, a Mis* e* 
posição, com justiça. Gostamos de ver 
como funcionaram o '“Ivvlsl" e o chá- 
chá-chá. Verdadeiro "staow". Os rit- 
mos da nova geração, deixaram o am 
biente a 40 gráus. Nota dez. 


Ana Maria e Mauro Patrus (ex-craqoe 
do Atlético e alto comerciante em Bea 
gá) casaram-se. Ela é filha da família 
Aristides Teixeira. 

Eleita "Miss Sueter" Marina, filha do 
dr. Oswaido de Paula Pinto, numa 
fjesta animadíssima, all etn Corto to 1 

Clty- 


OUANDO multa pente estava pensa ndo 
que Wilson Frade tinha perdido parle ao 
seu prestigio e de sua lorça par Ter y 
afflstadn dos “ Associados", o maior çoju. 
nísta do Estado fêz resU^r o seu _trad1e6o- 
pai Baile das Debutardes de Minas Ct. 
rala. Os salões do melhor clube da Am - 
Tlt-a EãtJna, o FIC. foram palco do Vf™’ 
flcatívn acontecimento. Foi uma 
que reuniu o- quê liá de melhor na 
dade das alterosas. Um punhado de mfr.i. 
rvaa estrelaram « primeiro vestido de ba. 
le. Para sr ta ?.er uma idéia do One ',. 
festa, o prémiü sorteado entre aa 
foi um autêntico Be nau] d Dauph mv .. 
■“Fartv" desta naturcía ç que fa? o Sl>t 
de Minas um, dos mais atuantes □« P 31 ' 





-MAS que VERGONHA"; "é um *b* 
surdo apresentar uma bandlnha como 
aquela'" i "arraxaram com a tempora- 
da deste ano M ; etc„ s&o os comentá- 
rios que se ouvem a tôda hora. sobre 
a fraquíssima programação opresen- 
fada pelo Curvelo Clube, êste ano, du 
rente a Exposição. Realmente, o que 
se viu f&t algo de vexatório, e um 
exemplo de 'como não se deve orga 
nlzar festas'. Afinal de contas Curve- 
lo goza uma goslçao de destaque no 
cenário social de Minas Gerais... e 
não se entende como pode fugir a con- 
cepção de multa gente' que nào po- 
demos regTedir ; mòrmenie nesta ho- 
ra em que se vê progTes&o por todas 
os lados. Inúmeras foram as pessoas 
que até aqui vieram para a tempo- 
ratia e voltaram Imedlatamente, co- 
mo também muitos foram os que dei- 
xaram de comparecer aqui por saber 
do que se passava por cá. Mas o afi- 
sociadu soube responder ã altura, não 
comparecendo aos bailes, apesar de 
possuir mesas reservadas e pagas pa- 
ra todas as noite*, No sábado, pré- tem- 
porada, não apresentaram colsisslma 
alguma, ô que é de se lamentar Ou- 
trosslm, pois nos dl timos sábados de 
Exposição, irouxemos aqui; Ma lia Do- 
rotéla, Denise Guimarães, Vãna Bea- 
triz; (ttx Misses MG) e fizemos "A 
NOITE IJ, 0 PIC", com Rosana Toledo, 
Gilberto San t ” Ana . as Embaixatrizes 
do Turismo e as candidatas ao con- 
concurso Mi MG, Depois admiram 
quando a Agues diz que "Curvelo ú a 
diagonal do quadrado . ” £ o tal ne- 
gócio !.. . 

Lamentável mesmo ver acabar a Pça. 
do Mercado, bem como a Praça da 
Exposição. Triste também é nào se 
aproveitar a oportunidade de demolir, 
de vez, o Fórum. Já penraram que 
beleza de praça sem aquele pardieiro. 

Clube Montes Claros ofereceu du- 
rante a Exposição festas de gabarito 
altíssimo. com orquestra do Rio, atra- 
Çues das TVs de Béâgá, e Anilas Leo- 
ni, Ellzabeth Gasper e Vatija Grlco- E 
o tal negócio, Por aqui tivemos 
aquele vexame. . 

Dá gosto ver o Espírito progressista 
do dr_ Benjamim, Agora ele está cons- 
truindo ali na Praça do Mercado o 
Parque ( permanente ) Alvorada, çnm 
pequena boile, bar, rínk de patinação 
e tiro ao alvo para os adultos, e roda 
gigante, balanços etc., para a criança- 
da, Ao lado um edifício de salas #- 
apar lamentos e o One Alvorada» Con- 
firma-se pois, a voz geral de que o 
amigo em pauta, representa o espirito 
nuds progressista de Curvelo, "Con^ 
graudãlions 1 '. 

Congratulo-me com os nubentes José 
Reynaldo Viana e Marta Sales, que 
foram ao pé do Fe. um dia desses. 
Outra amigo Quê enfrentou O casório, 
fol o José Maurflio Silva com a srteu 
Dalva de Campos Barbosa, lá em Pa- 
raopeba + 

Qs Lacerdistas daqui mandaram ao 
governador da Guanabara, telegrama 
vasado nos termos ; signatários deste 
vg representando todas classes muni- 
cípio Curvelo vg vêm com entusiasmo 
solidarizar com Vossa Excelência sua 
brilhante e desassombrada^ atitude 
tra manobras camarilha comunista 
inimiga nossas conquistas democráti- 
cas™. De cá foram remetido* centenas 



de telegramas no mesmo sentido às 
Sociedades Rurais e Asoclaçõea Co- 
merciais do Estado, solicitando que se 
faça o mesmo de tõdas as cidades. 
Não podemos mesmo parar um minu- 
to sequer, a tuia contra o comunls 
— Como todos sabem, fo| muito 
“peito" de Lacerda enfrentar a mul- 
tidão no dia da greve geraL Mandou 
os comerciantes reabrirem suas por- 
tas dizendo “Podem abrir. Aqui nào 
há nada". 

O povo deseja trabalhar. Não deem 
ouvidos aos agitadores, que Èles que- 
rem Impor terror e medo { 

O seu diálogo com as massas con- 
tribuiu decIsLvameote para u restabele- 
cimento da ordem, lá na Belacap Is- 
to sim! 

Dr António se arrancando da paull- 
cé a mais a mludo. Motivo ; Maria José 
Pltanguy» 


tíelkiss, que andou circulando em 
Beagá» com as primas Ana Lúcia e Su- 
lamlla. 


< ' 








A 




Na Igreja Santo Agostinho, Angela 
Marta e Pacífico, filhos do casal Mil- 
ton Brasil Mn tirão e viúva Antônio VI- 


COMO DEVEM PERCEBIDO, houve Ir. 
rcfuliridide n«ti seção no número p». 
tido. Motivo : eitrivlou-iç o nono tnba^ 
Uio lá em Beagl <par incrível qui pareça) 
n) texto publicado foi batido rápldamente. 
Pfrdtnm (lál induilví o# textos Ofendia, 
tendo circulado a revista com ■ foto da 
chaitnante Angela Birboai Muíirtiúiu e 
da bonct Maria Helena BecaUim. tem o» 
respectivos nomea . Também a linda Wmda 
Pinto Borba, teve a seu nome trocado Já 
óálcularam qutnLii notas deixaram de itlrí 
De qualquer mndc, registro escusai. 

DR. tUPIVAMBA, alvo de eloiio p. (ML 
da hora pelo trabalho mibrlo que vem de 
tempenlundo à frente da ESoc, ofereceu 
ehntriico no dia do ‘•nlrer" dq vivíssimo 
JOíé Aurélio (Z anos), No dia do teu pfô- 
fdo aniversário tivemos outra ba* resnlâo 
a quando ve deu a troe* de ldr.de do *r. 
Cordeiro, nova recepção foi oferecida lot 

MHlfOf. 


Çúso Mascare nhas l>tnlE, respectiva^ 
mente, receberam as tiénçâos Nup- 
ciais. Amor antiga dá casório. 


ASSINANTES DO "O BINÔMIO" . H* 

SSSSo L*»s' r r , * m * n<,<> 

^..i, suas mios os devidos Jornais 

íjerfa bom que providências fossem toma- 

„ Á® 0 *., KACáTDmCEtJ MARINHO < 

M ’ rln " ví ° d, 

° DÕ^StrRTÊR- 1 evado a efeL 

to no lau Tênis Clube, quiçá o «partr” 

ííuí í ™ J" 1114 - ° c*»fr*de Eduardo 

"f" 1 * fla moços Mardtl de Faoli e ás. 
í2£j£!" Éft! * ar - M*c|. n o, E úaí e *" 
acontecem oa" U, « dellramot, é lágico. 

r,*«°,r CI iL UBE 3 ~^ARI°AS* vendendo cota 
par* chuchu aqui. Bem bolado . 

CASARAM.se JOSÍé ALFREDO, filho 

« t: HTlZ , ftIh * -» *—• 


lIIKFK DE GABINETE do Secretário 
das Finanças CüdW Bcssone) o dr. Ter. 

nindo Tupinambá. 

o ! :0- — 

SIGNIFICA CRESCIMENTO DE UMA 

RAÇA. o BI- Campeonato conquistado pelos 
nossos craques. Viva n Brasil I apesar dg* 
homens públicos continuarem ■ decepcionar 

cada vez mais. 

— -o: :o— 

JANE E SlEVAM, filhos do casal Ge. 
raldo Dinlz Rezende e da Viúva Antônio 
Finto Masçarenhas, o elegnie pat que 
combinou encontro matrimonial. 

OURO PRETO, PALCO do* tonteeimen- 
toj que deram motivação zos comentários 
obrigatórios durante èste inRs. O “ciJmt 4i 
sociedade" 1 ., que deiucu o “soclety" os ri o. 
p^i sobTeniodo chocado, foi um exemplo de 
como 0 destino é Irônico, às vêzes. A morte 
(do Imortal) Gdlgnard, trouxe uma lacu- 
na Imensa ao mundo artístico cultural, c 
nós mineiros é que sentimos isto mais de 
perto. 

O HOTEL MARABA com eas-a cheia aos 
domingos, com os Jantòlos^dáncantfí. sr. 
Campos faturando bem, 

D LIL1AM E DOMINGOS RECEBENDO 
*ji tnlmutã.bs com o tradicional chur- 

rasco de São Ferfro, Angela fazendo cir- 
cular a sua belei*. 

O 2 20 

VEM Af O "DUNGA-S BAR" predesti- 
nado a noa oferecer um bom Ambiente Ji 
está sendo construído, o o Nilson disse que 
vãl caprichar no serviço de restauram? e 
* dança vai funcionar, Curvelo necessita 
mesmo de um local assim- 

AS NOITADAS JUNINAS : O Curvelo 
Clube, fraquíssimo j u Orfanato eomema. 
mu a noite de Sinto Antônio, com muita 
anLmaçáo; o «Arraifi do Fe. Guibirob*", 
como sempre animado P'r* *u*u e o dr- 
Tuplníjnbá armou na ENOC, a melhor co- 
memoração do més. 

UM TRIO DE MOÇOS DE JUIZ DÉ FO- 
RA enamorado de meninas curvelanas. Es- 
tão "gamados" mesmo o Carlos Brandão 
com u "10 Mais"' MarU» Valadares, o Mau- 
ro Meacolin com Minem (nossa c«m1í o 
A ntônio Aurélio tso-brinho do Jr, Migue! 
com Ana Maria Sorres Em tôôda oportu 
nldade que se lhes oferece esjao 
cendo por aqui. Dizem que «U havenú, 
muita "dor de cotuvelo". lá e ca. 

«T1ROL- o LUGAR £êRTO pim se 
borrar um* pira* e tomar um ehopp 
Bfátà 

O "BI- MUNDIAL" CONTOU com a "Ca- 
ravana da Sorte". composta de S Kombís 
cedidas pela Wolkswagen do Brasil á CBD. 
frota que prestou inestimáveis serviço^ á 
nossa delegação e â imprensa brasileira, 
além de exibir no Chile o poderio da In- 
dústria nacional, no setor de veículos mo- 
torizados. 

HOMERO FINTO E FAMÍLIA mudaram- 
se pra Beagá. Curvelo perdeu a bonita Mi. 
riam, e o Gilson Melo forçado a sp des, 
locar daqui nos fins de semana, para rever 

a su* noiva Mêrela. 

— ■ — o ; :o— 

ANDRE ASSINANDO seussclonal repor- 
tagem no «O BINOMIO" zDIárlo tíe Um* 
Transviada", m, matéria exclusiva íq» e 
deve estar dando um bom dlfibelro") nue 
*_ ante Í de tudo llin rnurmúrin Íí prOteslf 
A respeito dele, fizemos reporte^iehí nestf 
número. 

AGITADO MOVIMENTO cm tôrrto dos 
terrenos da Morro Velho e adjacências: (for- 
tuna incalculável } para se provar na jus- 
tiça que aquela propriedade pertence á es. 
ersva Cornrlii Nogueira A situacuo nao 
está mole-, nãol E uma das principais perso. 
nagens no caso é o nosso conterrâneo José 
Ferreira de Almeida iZê Preto! que esla- 
va falando que há muitos anos venn vascu- 
lhando arquivos. follcJtBndo cópias de tes- 
tamentos etc.„ e que o caso ”í barbada", 
com os doçumentus que tem em mãos 
um "furo" danado, indubiiáiétimÇTnte- 

JUVENALZINHO E ZKLINHA (um* 

«lê Mais") namorados dèsles brotinhos, 

trataram esamenlo- 

DE VOLTA DE BUENOS AYHES pasma- 
ram por cá o Fernando Salvo de 
linda B&by Vignnlf.. sua espôsa. seguida 
pr« Roma, * ppí seso, rumando depois p r 
Colombo, capital do Ceilão onde êle vai or 
gonlzar a Embaixada Brasileira. 

ANA LÚCIA SALVO SOUZA, a 
que telefonou dizendo que é leitora de 

lá em Copar abáiiÊL 





I 









DEUSDEDIT E LUCINHA resta rsm me*, 
mo o noivado, * o casório vai i#r p’rm 
liWf 

— í*5— 

ELZA SOARES n “l»l« negra" que í** 
vibrar () late Ténis Clul» outro dl*- tí* 
reimha, At» » LúfJ.i * Beifcls*. go* taram 
di! ver a «mulata f*i»nhids". 

Ofi FABULOSISSIMOS 'Cuitom de *ba- 
PO'\ nutro "ihaw" d* gabarito Utluitnn 
oferecido jj*ii) Iate Um dia dí«M Sl*rhl 
e DíAmcTin derem noli der. 

^ ;K 

JK . QUE FAZ TUDO ■ t*r. até op*r*- 

çfin pltiilci para tirar as rufai 

ESTAMOS ORGANIZANDO O lançaniert. 
to d* um novo rlubt urlil. de caráter lu- 
xuoso. super fechado, com nürmern de só. 
cios í pequeno j limitado. Detalhei, depois. 

muito animado o baile do dce.. 

quando d* reelluiçáa o “I Congresso Lati- 
no Americano d* Estudante* de EngenhM 
Tia*. Um punhado de curvelanos acorttecen- 
do decididamente. 

NO '■ BAILE DÓ” QUILO- efetivado em 
Sete Lago»*, estivemos com José Alfredo 
e Lrny que felizes 1 da Vida «tavim, 

VtNJCIO ANTÔNIO DINIZ e O “ broto " 
Vcne Dinii contrate ram casamento, 

O CASAL MARIO COSTA recebeu no 
dia dq ■‘■niver- do Marcfif. ArmoUJl* coque- 
teLdançante multo animado. 

— D£:— - 

POR INTERMÉDIO do Cario» BoaventU- 
t Leite recebi cartão pirtlciiMlIlio noivado 
do Silvio Ptrell e Edel Lwmir: ■'Cnngra' 
tulati-on»", 

DONA CEGONHA visitou O rraâl J**é 
Avelar 5tnto4 Ganharam um ?obUí1o 
menino 

DH. NEWTQN GABRIEL DlNlZ um do* 
maiores enliuilíllü da campanha do dr . 
Evarislo p'ri piífeilo de Curvelo. 

VOCtt NAO IMAGINAM rom# * v*n- 
4l4u O n«M» Mcor de Pequi, li em Dcafiâ. 
A excelente bebida t«i presente em todas 
as reunlftes, 

y pMtfbliJKNrE ARMANDO l , ltanjEuy 
•atugiaiHiftdD coh a eoáítnitt* do futuro 
prédio Am Telefftnlca d* Curvelo. BOI A p** 
fteote , 

EXTINTA A CATEGORIA DE SÓCIO- 
FREQUENTADOR nu Recreativo e estabele- 
cido novo piano par* íe arraner "moiitf 
pera o término da bonita sede. 

ÉLZÔN fTTANGUY, o PRIMEIRO eurve- 
Ismo a adquirir carteira, do roelJíior clube 
da América do Bui o EtC. 


a mais completa e atualizada 
linha de aparelhos eletro-domésticos do país ! 





CASA 2 IRMÃOS O 


í* 0 Í/ djb rvudÊjto^ 


Erfrifcrfcjor 
Coikqumxidaf LUSO 


Fo*io 

Imfifridw 


Rptriijcrjíkjr imperalL-w í.*'.4do»l 

4u per - AuEümÚticú. AkMOfiÚna PrittOCiinibu 


em suaves prestações . . . 



você paga sem sentir . 1 


CONTARAM-ME QUE o deputado Aqui- 
les Diniz e Antônio Corria estariam dlspo*- 
to a doarem i mllháo de cruatlroj; (rada 
um) para a demohçio do Fórum. Todavia, 
aquile pardieiro continuará, ali, inieilrmciu 
t«. £ d til ncKÔcio !A verba votada pile 
governo, par:, a reconstrução é de Igual vai. 
lor iqü Z milhões supracitados... 


ESTOU SABENDO QUE fai Um su- 
cesso danado o “Beile das Debutan- 
tià do Norte de Minas". promoCãO vi- 
toriosa do confrade L. Pimenta de 
Muni es Claros. Intel Lamente. por mo. 
tivos alheios á vontade dêste colunis- 
ta. ii.lt a rio CurVélo não éstíVe pre- 
Ftnie. como aconteceu nos dois últi- 
mo* janeiros. E^tamOs organizando 
um desfile de moda*, que possivelmen- 
te dará uma esticada aquela hospita- 
leira ridad; 



NAO DEVE SER de Dana de Teífr a 
corpo de umu mulher loura e bem vestida 
encontrado ali perto do Alto do Tote cm 
estado de putrefação O sepul lamento se 
déu em outubro de 5d. enqilzuta e* rtpor. 
tsgen* sensaeiuTiãlisticar vèm st baseando 
de que n cadáver ÍÔra encOTUrado em Ju- 
lho de G L Além do mais. as totoi que vèm 
ilustrando ■» reportagens sSo de um ou- 
tro cadáver de mulher çncontrdo pqui tam- 
bém, desta feita, ali perto da Lagoa. 

Todavia, o que c de se lamentar é que 
a policia náo tenha procurado esclarecer 
SS "câiiu-mortii", enterrando OS caGávere* 
• revelia . t. o tal negócio 1 E agora?,.. 





PAULO *,ALVO EXONEROU St 

As guinadas do %r. Magalhães Fin- 
to para a esquerda «? a falta de apoip 
do seu governo à Secretaria da Agri- 
cultura foram as causas que levaram 
o sr Paulo Salvo a «xonerar-sc da pas- 
ta. E saiu fortalecido o político curve- 
Jano com uma autêntica demonstra- 
ção de independência ideológica e po- 
lítica, Agora vamos esperar os frutos 
da suhscrvíê ncia de um médico a 
frente üo 

Registro de pênCBCS pela morte pre- 

matura do Armando (14 anos 1 } filho do 
9 T. rijmlrò César lrenn> em conse- 
quência de uma queda de cavalo. 

Os Inspetores Mirim fazendo sucesso 
por cá. $Ao 10 rapazinhos bem treina- 
tios á bessa, e o apito dá um aninho 
de asfalto. 



Todo* p* içordcaas TORJMQ im ém fino 
t(4btm«nlo r cwn ululóldç ptroliái, d* prxm- 
dáncis jêp«n«u, fetljdo d*tmmtiv*l f <«m cobre 
*™ •nciÍHdo,, « Um 4 melhor soo do mundo. 


Ellana, uma das "10 mais* e "ex-capa 
de CN,, ê dr. Paulo, tiveram encontro 
matrimonial atl na histórica Ouro Prt 
to, estão residindo cm Brasília, onde 
éte é engenheiro. Calãzans foi fazer co- 
bertura especial. 


D. CLOTILDK SOPROU bolo dd vdlaã 
■e recebeu o "petlt comité H com diampa- 
nha. Dr. Dárto declamando algumas poe- 
sias e um pipo-amigo durou até á zero 
hora. 

O MANO JOSÉ. sua esposa, Maristela e 
a linda garotinha Regina Lúcia transita- 
rflni por cá. matando saudades 

WILSON FRADE COM A BOLA tarança. 
Após ter sido apontado o melhor Repórter 
Social de ÍWSnas, vem de ser agraciado com 
a '‘SIéISm delia Solida ri etá Itsliana J \ pelos 
bons serviços de aproximação entre Bra- 
sil e llália . 

MARIA DA GLORIA Costa e Jandlr 
Trindade ti verem encontro matrimonial. 

américo PENA comentando aue Léo 
Belleo é a vo* mais bonita que já ouviu. 


.i ilONiTA MARIA TEltEZA 
iml dl* -10 Mils”, em árblt* pela Beiarzp. 

UR. PAULO EM I Lí O Viana, ^sso con- 
terrâneo recém formado, é quem está na 
ardem do dia, com o "caso" contra o bi- 

■amneão, Didl, que abandonou um (llho le- 

zitlmr. boje residente em Fcdro Leopoldo- 
3 Paulinho está inclusive, nas páginas de 
■O Cruzeiro'*, vocês viram. 

-COM UMA TAL AVlLTAÇÃO poUtíel, 
* Brasil não è só um baldia abandonada 
is experiências e avidez** dos aventurei- 
ros nfcílonalií", (Rui). 

-UMPRE-ME, O DEVER DE (em nomedos 
íossõs familiares! registrar, senstbjljzado, 
}ã mais sinceros agrí-decimentos ãqutla Je- 
íião de amigos que sofreu e compartilho a 
Tonosco. do falecimento do Tio Jose. Au 
Remando Sfarling, que permitiu que o 
toente fósse levado imed latam ente ate a 
Capital, nd aua Kombi, ressalto o meu abra- 
ço, qiío é extensivo ao Ronan Gottc que 
;ran,sporlou o "José de Claudovino H ate ao 
Hospital Felicio Rocho. 

OS VIVOS SÃO cada vez mais domingos 


LOmiVAL PEREIRA (do TÚEiej faz< 
do iiiceua com o seu "'S" 

O VESFERAL VIGÒRELLI-ROBCT nr, 
ganlzado pela Cáfa 2 Irmãos, irane») r ri diç- 
simo, com o CLne Mar-bá, geíitilirne- tp ce- 
dido pelo dr. Benjamim, superlotao...;. nu- 
ma sextfc_f?tra ás 15 hs. O "society 1 ' pres- 
tigiando decididamente. 

GERALDO MAGELA K MARIA GE- 
RALDA risarim-íe, fele é filho do C-KUl 
Euclides Pereira Cos|* e *1* do sr, e tr*. 
Moecyr Ribeira Leite, 


JOSÉ ADALGlSIO FARIa, agora »pcq_ 
Ée Wlllys em Bcagã, o que significa, mais; 
"money" para os seus bolsos. 

MINHA COLUNA EÔWiNAL (Correio 
Qe Minas) é remtméradi. 

JOSÉ GERALDO DOS REIS falou-me 
que delira quando CN chega lá em Dla,- 
mantina. porque mata um pouco dam sau- 
dades. 


dr hugo pr egmar, 

eu. agradecemos ao Hvmo. Cónego Júlio 
convite a nos formulado para jantar cc 
o Exiuq. ar. Arcebispo. Ficamos dtveras e 
cantados, 

DR RUBENS ‘lÜ^EN A, falando a t*, 
St** r,rn . re * t ® h * tecermos. as atividades i 
KOtary daqui. Boa ideia, alé porque a l 
vei social de um cidade, 4 medido pelo n 
mero de rotarianos . . 


O Prefeito Olavo, felle da vida cc 
a chegada dos canos para o servi 
de abastecimento d" água. consegui d 
por intermédio do deputado Rena 
Azeredo, O calçamento também vai 
do de vento em pôpa. 


BENEDITO VIANA CONSTRUI N1XJ 
mansão ím ritmo Brasília, áll parto da Pca 
de Esportes. Bola p*ra frente. 

O POLIÇEMA VOLEY CLUB in*V 
rando sede social lá em Araçaú Grato pelo 
convite, 

MARIA TEÓFILA {TÉO> Ferreira ^ 
Punce de Leoni, de encontro malrinionJái 

marcado, 

DR. VI RIA TO, CHEFE político do FSb 
d 'aqui, telegrafou a Carlos Lacerda 
sentando solidariedade ãs atltuáti desassom- 
bradas que aquele governador vem toman- 
dó contra ?. camarilha comunista. 

o COLUNISTA AMIGO Mário Fontana, 
condecorado çom a “SHella delta SoJídars* J 
tá Italiana”, Alhração ■ 

T.ARqiNd RAIMUNDO DE FIGUEIhK- 
DO t Bemadctc Boa ventura receberam 
bênçãos nupciais, lá em Bez.rá. 

TRANSITOU POB CA o velho amigo 
inin Cardoso., exibindo o retrato da SU J 
linda filhíftha. e çon vi dando para ü< ■‘«ntver 
da d, Diiree, sua espõsa. 

JOSÉ FELlPPE, volta e meia elrcui* 
por aqui, p'ra diminuir á ' £ dor de 
revendo a ternura da “Miss Evpfl 1 '. Maria 
Carmem de Paula, caí* vez mais linda* 


ÍSTE NEGÓCIO DE TIRAR as, lu 1 »^ * 
tóda hora, por qualquer ixiOtlVO ■■ ( meS. 

mo garre. Sò se deve fazê-lo p*ra sc tomar 
fefelçáo, 


A b-anlta Maria da Conceição 

e Taft Alberto Ferreira {sobrính: 
nha), Irmã do confrade Xicolau 
das Ferreiras 4 aqui l tiveram encontro 
matrimonial all em Fedro Leopoldo í- 




Viaje de 1.‘ classe 
preferindo os ônibus 



BANDEIRANTES 

EMPRESA 

TOLENTINO 



Rua Barão de Rio Branco, 61 Curvelo 


PORO UMII 
ROUPO 
BEM FEITA: 


VAVfl & 
CORLINHOS 



AGUARDENTE 


1HILET0 

UM APERITIVO PARA TODO MOMENTO 

THALES MILETO DINIZ 
RUA DR PACÍFICO MASCARENHAS, 5$4 
FONE: 1185 CURVELO 




“O Mago dos licores 

' para apurado paladar" 

OU ALIDADE COMPROVADA COM OS LAURÉIS 
CONChülSTADOS EM EXFOSJÇOéS 

Grarwh Qipiom* de 
Hanrj — Midalrvà <3a 
Oura ri Ê*pg**ç4o a» 

Cefli*n*ric ac SrMtl 
v*fta.t nuaj hjp rs* oy- 
ro » fn-Bla en düverM» 

•i^fiçaaa MsíiartAiç a 

Hlnngjuria 



F*t>n**.;*a 4* 

R. REIS & FILHOS 

Ru* TsgfHp OlOfl' 113 Cgrvtla — 


* L»çad«i.r* ■ »d=rvda 

* tlÍMBI^ig * km 

* Swndia., oskiíiini « nrit 
1 Cgmiíto pam a Imu* 

m para (nu 

“ CnralaBiiH d* liifcNa aulomdii icç 

* W™ -™ lias «uteigtmú 
"á hwbuda õu Mui lis 

1 VMS* hsd«H 

* Csrtlbcuis A, 

«AL. GAHJUrflA POH » ANOS 




■ Osivb# O#tao#w 



küinc 



lKMh»l 


C*»2lKMteS 


LEIA 




A MELHOR 
REVISTA 
DO INTERIOR 
DO BRASIL 






A porta do teu CLÍMAX âbre uci mundo de tuqsrêau 
dehcioHfl... porque QJMAX oferece «paço tufíciente 
pãn V. guardar o que quiaer! É facíJhno conservai qui- 
tute* variados, fruta* Üeecu... alimento* que encantam 
tòda a iua família! E teu congelador è a maior que 
™** (52.200 cmi !) , „ cate até um Jeitio iniemnho 2 
Além disso. a belo* poLicoJond* do teu interior é mo- 
demíftaitoa- - . eapdaoularl 



exclusividade da CASA 2 IRMÃOS 





coisa soa em curvelo é o 




